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RESUMO 
A inovação é central para o desenvolvimento econômico e tecnológico, e a Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação 

Industrial (Embrapii) tem papel estratégico no fortalecimento do Sistema Nacional de Inovação (SNI) no Brasil. Esta 

pesquisa teve como objetivo geral descrever, a partir de revisão de literatura, a importância da Embrapii no contexto do 

SNI. Como objetivos secundários, buscou-se: a) descrever a importância dos polos Embrapii para o SNI brasileiro e b) 

compreender como ocorre a relação universidade-empresa nesse contexto. A metodologia adotada foi uma pesquisa 

qualitativa, de natureza descritiva, baseada em revisão bibliográfica. Verificou-se que a Embrapii atua como elo entre 

universidades e empresas, promovendo projetos inovadores com recursos compartilhados e redução de riscos. Sua atuação 

fortalece os ecossistemas regionais e contribui para a reindustrialização do país. A proximidade geográfica e o apoio 

estatal são fatores-chave para o êxito inovador. Ampliar seu papel é essencial para aumentar a competitividade do Brasil 

no cenário global. 
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1. INTRODUÇÃO 

A gestão da inovação é essencial para o desenvolvimento das empresas em um mercado 

competitivo. A inovação também exerce papel estratégico na industrialização e no avanço econômico, 

científico e tecnológico de um país. No Brasil, instituições como a Empresa Brasileira de Pesquisa e 

Inovação Industrial (Embrapii) fortalecem o ecossistema de inovação. A relevância da pesquisa 

decorre do fato de a inovação ser “um elemento decisivo no planejamento e na definição da estratégia 

tecnológica das empresas” (FREEMAN apud CARVALHO, 2025, p. 10). 

Deste modo, o objetivo geral é descrever, por meio de revisão de literatura, a importância da 

Embrapii no Sistema Nacional de Inovação (SNI). Os objetivos secundários são: a) destacar a 

relevância dos polos Embrapii no SNI brasileiro; b) compreender a relação universidade-empresa 

nesse contexto. 

Para galgar os objetivos traçados, foram analisados autores que entendem a inovação como 

processo interativo entre agentes diversos, incluindo empresas, instituições de ensino, polos inovadores 

— como a Embrapii — e suas conexões territoriais. A próxima seção apresenta a fundamentação 

teórica deste estudo. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa é de natureza qualitativa, com foco na coleta e análise de informações por meio de 
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revisão de literatura, buscando interpretar conceitos e compreensões teóricas nos artigos selecionados. 

Conforme Yin (2014, p. 24), nas ciências sociais, qualquer fenômeno da realidade pode ser objeto de 

investigação qualitativa, o que justifica a escolha desse método para o presente estudo. 

A revisão foi realizada nas bases ANPAD Spell, Google , Periódicos Capes, entre 2017 e 2024, 

utilizando os termos “inovação”, “Embrapii” e “relação universidade-empresa”. Foram excluídos 

artigos anteriores a 2017, fora do contexto da inovação tecnológica na Administração brasileira ou que 

não fossem de produção nacional. Foram selecionados 8 artigos, complementados por obras 

acadêmicas e documentos relevantes, como Albuquerque (1996), Carvalho (2025), Teixeira, Rapini e 

Tupy (2024), a Lei 10.973 e publicações institucionais da Embrapii. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A inovação surge da necessidade de aprimorar os sistemas produtivos e melhorar a qualidade 

de vida, sendo associada à tecnologia por Teixeira, Rapini e Tupy (2024). Kline e Rosenberg (1986) 

afirmam que ela não é um processo fixo, mas um fenômeno complexo e dinâmico (KLINE; 

ROSENBERG, 1986, p. 283), permitindo compreendê-la como um processo interativo entre forças 

diversas. Nesse contexto, Cavalcanti (2013) destaca o modelo sistêmico de inovação, baseado na 

interação entre atores organizacionais, institucionais e econômicos no processo de difusão tecnológica.  

 Esses atores — empresas, instituições de pesquisa, usuários e governo — compõem o 

ecossistema da inovação (CARVALHO, 2025), com destaque para a interação universidade-empresa 

(TEIXEIRA; RAPINI; TUPY, 2024). O Sistema Nacional de Inovação (SNI), segundo Albuquerque 

(1996), é uma construção institucional que conecta setores educacional, industrial e financeiro, sendo 

essencial ao progresso tecnológico (ALBUQUERQUE, 1996; CARVALHO, 2025, p. 388). Esse 

compromisso se reflete na Lei nº 10.973/2004, que incentiva a pesquisa científica e tecnológica no 

ambiente produtivo. Para que o SNI alcance seu potencial, é necessária a atuação coordenada do 

Estado, das instituições de ensino, das empresas e das entidades públicas.  

 A inovação também se relaciona à localização geográfica. Garcia (2021) argumenta que 

“proximidade geográfica constitui um fator determinante para a transmissão de conhecimento e a 

transformação econômica” (GARCIA apud CARVALHO, 2025, p. 10). Regiões com forte presença de 

empresas e centros de pesquisa, como o Vale do Silício, favorecem a criação e difusão da inovação. 

Nesse sentido, Carvalho (2025) ressalta que o Estado brasileiro busca impulsionar mudanças por meio 

da criação de universidades e institutos federais (CARVALHO, 2025, p. 7), destacando a educação 

como pilar da geografia da inovação e do desenvolvimento socioeconômico. 

 Diante disso, a inovação pode ser compreendida como essencial tanto para a gestão 

organizacional quanto para o progresso social, configurando-se como um processo de melhorias 

contínuas. Nesse cenário, destaca-se o papel da Embrapii, instituição voltada a promover a inovação no 

setor industrial brasileiro. Criada pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), com o 

apoio do MEC, a Embrapii fomenta projetos inovadores e compartilha com as empresas os custos, por 



meio de recursos não reembolsáveis (EMBRAPII, 2025). Atuando em parceria com diversos setores 

industriais, busca consolidar-se como referência nacional em inovação. Sua política visa reduzir riscos 

e acelerar o processo inovativo (EMBRAPII, 2025), configurando-se como iniciativa estratégica para 

fortalecer o ecossistema de inovação no país. 

 

4. CONCLUSÃO 

 

As evidências mostram que a inovação é um processo multilateral, envolvendo diversos 

agentes e influenciado por fatores econômicos, demandas e parcerias. Nesse cenário, a relação 

universidade-empresa é fundamental, pois integra conhecimento teórico e prática produtiva. A 

Embrapii atua como elo estratégico nessa interação, promovendo projetos inovadores com recursos 

compartilhados e redução de riscos, fortalecendo ecossistemas regionais e contribuindo para a 

reindustrialização do país. A proximidade geográfica e o apoio estatal surgem como fatores decisivos 

para o êxito inovador, tornando essencial ampliar o papel da instituição para aumentar a 

competitividade nacional. 

A pesquisa revelou que grande parte dos setores brasileiros ainda se encontra em estágio 

emergente de inovação, o que exige mais investimentos e a disseminação de uma cultura inovadora. O 

estudo do ecossistema do sudoeste mineiro confirma esse quadro, ao apontar predominância de 

iniciativas básicas. Nesse contexto, a Embrapii, com sua missão de fomentar a inovação, deve ampliar 

sua presença na indústria por meio de investimentos públicos e maior integração às políticas nacionais 

de inovação. 
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